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» JOE VALLE

Empresário. Foi deputado distrital e presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

#capitaldaesperança

Sem fim
»Mais ônibus chegarame,mesmoassim, osusuários
esperamcercade45minutosporumveículo. Éumabsurdo.

Passado
» Já que estamos falandodaTCB, os ônibus faziam
contramãonoEixoMonumental. E continuam. Sóque
deixaramde fazer a partir daW3,mas estão entrando,
agora, noEixo, atrás daTorre deTelevisão.

Sem comentário
» Está sob censura o rádio emRecife, e a Jornal doBrasil está
suspensa por três dias. Espero que essas notícias não sejam
alarmantes,mas é que sou contra a censura. A notícia falsa
se desfaz por si só, semprecisar de bridão.

Cadê o dinheiro?
» E por falar emenchente, aindanão foi explicado odestino
dado ao café enviadopara as vítimas deÓros. Sabe-se, isto
sim, que os flagelados continuaram tomandomanjerioba,
e uns poucos beberam50mil sacas de café.

Semmérito
»Todomundodonovo governo estará recebendo, por estes
dias, a comendadeMéritoTamandaré. A que título é que
não se sabe.

Impressionante
»Os deputados estão fazendoumnegócio que só eles
entendem:marcamuma semanade“rush” e vêm todos
paraBrasília. Os quenão vêmsãodescontados em todas as
suas faltas. Os que vêmpodem faltar na semana seguinte,
que a generosa abona as faltas.

Impressionante 2
»Osquemoramaqui, entretanto, comparecemàs sessõesque
devemcomparecer eàsquedevemfaltar, enempor isso
ninguémdáumpouquinhoamaisparaeles.Casoomisso.

Convite
»Todas as notas da colunadehoje forampublicadas quando
Brasília tinha 1 anode idade. Convidamos os leitores a tirar
as próprias conclusões.

“Émelhorumpássaronamãoeoutronagaiola”.
Filósofo de Mondubim

A frase que foi pronunciada

Omundodeolhonas riquezas
doBrasil. Comosempre
Emmeioaoclímaxdapandemianopaís, pelomenosnoquediz

respeito à chamada segunda onda, a questão domeio ambiente,
principalmente o problema dos altos índices de desmatamento,
parece ter saído do foco da opinião pública, resumindo-se, agora,
empreocupação central apenas para os ambientalistas de sempre
eparaoutros devotados à causadadefesadenossas florestas.
Nesses tempos incertos, obviamentequeaquestão central pas-

sou a ser amanutençãodas vidas. Cientes desse vácuo e longe dos
holofotes e da atenção geral, os grileiros e osmadeireiros nunca ti-
veram tantas oportunidades e espaço para agirem. Comos órgãos
de fiscalização esvaziados e colocados em descréditos pelo pró-
prio governo, e comaPolícia Federalmantida em rédea curta pelo
Executivo, as clareiras abertas, como chagas dilaceradas por bom-
bardeios, vão semultiplicando ao longodo tapete verde.
Não fossem as observações contínuas e asmedições realizadas

por satélites demuitos países, esses seriam crimes que iriam per-
manecer para sempre escondidos de todos. Omundo observa o
que vai se sucedendo comnossas florestas, e não há discursos ou
promessas que nossas autoridades possam fazer nas assembleias
e foros internacionais que eles já não saibam de antemão e com
dadosmais precisos doque os quepossuímos.
Estamosmal na fotografia e não serão promessas vãs, do tipo

que comumente são feitas emcampanhas eleitorais, que irão con-
vencerosoutrospaísesdeque temos feitoa liçãodecasano tocante
aos efeitos dasmudanças climáticas. Omundoquer ver resultados
e, por issomesmo, fechou as torneiras de ajuda financeira destina-
das à proteção domeio ambiente. São recursos que fazem falta ao
setor, principalmenteagoraqueodinheiro vai ficandomais curto.
Por certo, não se faz política pública apenas com recursos. An-

tes de tudo, é preciso responsabilidade socioambiental emanada
claramente pelo governo. Com ações efetivas, e não comprojetos
desenhados apenas no papel branco. Na falta de um conjunto de
medidas concretas nessa área, muitas carteiras de investimento
quepoderiamvir para oBrasil simplesmente são encerradas.
Países comoCanadá,Noruega eoutros, que contamcomfundos

exclusivospara ser investidosemboaspráticasambientais, jádesisti-
ramdoBrasil e do governoBolsonaro.NossoministrodoMeioAm-
bienteévisto lá foracomopersonaquetrabalhacontraaprópriapas-
ta e a favor dosmadeireiros e garimpeiros, sendo costumeiramente
citadoporpolíticosdemuitospaísescomoalguémquemereceriaser
investigadoporsuacondutaedeclaraçõescontraomeioambiente.
A propaganda difundida em todo omundo contra a política

ambiental do Brasil não poupa nem o presidente nem seuminis-
tro. Essa história de “passar a boiada”, confessada pelo próprio Ri-
cardo Salles em reunião no Palácio do Planalto, já é de conheci-
mentomundial e temprejudicadonão só a imagemdopaís, como
aquestão dos fundos quepoderiamvir ajudar na conservação.

O marco do
redescobrimento

do Brasil
» IBANEIS ROCHA

Governador do Distrito Federal

OprofessorHermes Lima é de opinião que deve vir paraBrasília,
a diretoria geral da FazendaNacional,aDiretoria deDespesa
Pública e aDivisão deOrçamento doMinistério da Fazenda.
(Publicada em 01.02.1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

C
om certeza, você já leu ou ouviu a fra-
se“Brasília, capital da esperança”. Não
sei quando, onde ou em qual contex-
to, mas você a conhece. O que talvez

desconheça éque,mais doqueuma frase, ela
é tambémumversoque acompanhaoshabi-
tantes do nosso quadradinho, o Distrito Fe-
deral, desde o seu nascimento. Um verso do
universo brasiliense. Um verso que se renova
a todomomento, quenosmotiva, quenos faz
buscar o melhor em cada um de nós e que,
acimade tudo, nos enche de orgulho. A espe-
rança está em nossa gênese, em nosso DNA.
A esperança é o que nosmove, é o nosso jeito
de viver e acreditar. É amarca denascençade
Brasília e também é a nossa “tag”, nossa
“hashtag” nas redes denossas vidas.
“Brasília, capital da esperança” surgiu co-

momúsica, em ritmo demarchinha. De au-
toria de SimãoNeto e Ariovaldo Pires (o capi-
tão Furtado, radialista e um dos composito-
res mais gravados na história damúsica po-
pular brasileira), foi composta entre 1959 e
1960. De tão tocada nos anos 1960, levou
muitos a imaginarem que se tratava do hino
oficial doDistrito Federal.
Pordestacaroespíritodesbravadorexisten-

te à época e o simbolismo que a nova capital

representava para umnovoBrasil, suas estro-
fes caíramnogosto popular: “Emmeio à terra
virgemdesbravada/namais esplendorosa al-
vorada/feliz comoumsorriso de criança/um
sonho transformou-se em realidade/surgiu a
mais fantástica cidade/“Brasília, capital da es-
perança”;e,ainda,“Despertaogigantebrasilei-
ro/desperta e proclama ao mundo intei-
ro/numbradodeorgulho e confiança: nasceu
a lindaBrasília/a“capitaldaesperança”.
Nossa cidade não só é, comomerece ser a

capital da esperança. A capital de todos os
brasileiros. Um farol quemostra o caminho a
seguir. Pormuitos anos, Brasília inspirou, ul-
trapassou barreiras e foi uma cidade de van-
guarda. Ousou na educação, na saúde, na
cultura.Ousou ser umacidadediferente,mas
semperder a capacidade de acolher.
Hoje, sem festas,mas igualmente esperan-

çosos, comemoramos os 61 anos de Brasília.
Somos cidade, somos realidade. Resilientes,
renovamos nossa esperança. Sonhamos com
o futuro, confiamos na ciência e seguimos
acreditando na imensa capacidade humana
de se reinventar.Nesta pandemia, a inteligên-
ciade cadauménecessáriaparanos adaptar-
mos e avançarmos coletivamente. A adapta-
ção dependerá do conhecimento disponível,

da superação de desavenças e da capacidade
debuscarmosoquenospodeunir.
Os tempos não são fáceis. Estamos per-

dendomuitaspessoaspara a covid, profissio-
nais da saúde exaustos, sistema de saúde em
colapso, a insegurança alimentar e a fome
são realidades, desemprego. A gestão pública
também precisa se adaptar. Inovar. Avaliar.
Monitorar. Agir. Vivemos tempos de muita
desesperança e tristeza. Tenhamos sempre
presente palavras do vice-reitor da Universi-
dade Nova de Lisboa, João Amaro deMatos:
“a capacidade de inovar vem do impacto so-
cial, por vezes involuntário, refletidona redu-
çãodapobreza, dasdoenças, das guerras eda
maior produçãode alimentos”.
É longa a caminhada. Inclui interrupções e

retrocessos frustrantes.Nãopodemospararde
nosmobilizar constantementepara queBrasí-
lia volte a ser a capital da esperança.Volte a ser
uma cidade de vanguarda.Volte a ser tudo o
que ela pode ser! Somos sonhadores, aposta-
mos tudonoprocessodemocrático, no lento e
persistente trabalhode sensibilizar emobilizar
paraconformarmaiorias,ouvir e respeitaropi-
niões, construir consensos. Sonhemos. “É dos
sonhosdoshomensqueumacidade se inven-
ta”,diziaopoeta recifenseCarlosPenaFilho”.

B
rasília foi criadasobredoispi-
lares fundamentais: esperan-
ça e trabalho.Oobjetivo pri-
mordial de redirecionar o

progressodopaís foi plenamente al-
cançado; a sonhadanova fronteira é
hoje responsável pelasmaiores ri-
quezasdopaís.Osonhodefazeruma
cidade linda nomeio do ermo tam-
bémestácumprido.Brasíliaéomar-
codo redescobrimentodoBrasil.
Aos 61 anos, a capital está dian-

te de um novo desafio, que vai ser
vencido com os mesmos princí-
pios que guiaram os nossos pio-
neiros, mostrando, mais uma vez,
a força e o espírito empreendedor
da nossa gente. A pandemia da co-
vid-19 afetou omundo todo; aqui,
atrasou projetos importantes, re-
duziu a velocidade de ações, mas
não foi capaz de nos parar.
Para combater os efeitos causa-

dos pela interrupção de algumas
atividades econômicas, aceleramos
outras, principalmente a constru-
ção civil, que hoje empregamais de
30mil pessoas só nas obras públi-
cas. Aomesmo tempo, abrimos cré-
dito—pormeio do Banco de Brasí-
lia—paraqueempreendedorespu-
dessem resistir aos tempos difíceis.
Já sãomais de R$ 5 bilhões à dispo-
sição, principalmente, dosmicro e
pequenos empresários.
O DF não parou. Ao contrário,

avançou. Obras estacionadas há
anos foram retomadas — o caso
mais emblemático é o da saída
norte, que, a partir da inaugura-
ção de seu 23º viaduto, o último
planejado, e ainda este mês, passa
a se chamar Complexo Viário Go-
vernador Roriz. Também recupe-
ramos a estrutura de todos os via-
dutos da área tombada, cuidado
que, agora, chega à ponte Costa e
Silva, que tema integridade amea-
çada pelos anos de abandono.
O trabalho de recuperação do

Distrito Federal avança tambémna
Praça do Cidadão, do Setor Comer-
cial Sul, todo o Setor de Rádio e TV
Sul, aW3 Sul, a avenida dos Pionei-
ros, no Gama, a Hélio Prates, entre
Ceilândia e Taguatinga, o recapea-
mento e a nova iluminação do Eixão e da
Epig, do Sudoeste ao Setor de Indústrias Grá-
ficas. E vamos iniciar a reforma da Avenida
Paranoá, naquela cidade, com investimento
de R$ 32milhões. São intervenções quemar-
cam a retomada do orgulho do brasiliense
emviver numa cidade bonita e confortável.
É preciso citar o exemplo deVicente Pires.

Depois de qualquer chuva, a cidade era des-
taquenosnoticiários, comprejuízos imensos

aosmoradores. Refizemos todososprojetos e
investimosR$560milhões emgrandesobras,
desde imensas galerias pluviais até lagoas de
contenção, para urbanizar demaneira defi-
nitiva a cidade. O resultado está à vista de to-
dos, vale a pena visitarVicente Pires.
Hoje mesmo entregaremos o Museu de

Arte de Brasília, a casa do artista brasiliense,
que conta ahistória artísticadessesnossos 61
anos. Ficou 14 anos fechado.Tambémvamos

devolver aConchaAcústica à cidade
e, até o final do ano, queremos en-
tregar a primeira etapa da reforma
do Teatro Nacional, abrindo a sala
Martins Pena.
Também investimos emprojetos

novos, com destaque para o túnel
de Taguatinga, obra que vinha sen-
do adiada havia décadas, que avan-
çamesmocomas fortes chuvasdes-
te ano. O túnel, além de facilitar o
trânsito na regiãomais populosa do
Distrito Federal, vai transformar o
centro deTaguatinga comumgran-
de boulevard para valorizar o co-
mércio da cidade.
Já começamos a construção do

viadutodoRecantodasEmas,quevai
resolverumsérioproblemadetrânsi-
toqueafligemaisde100milmotoris-
tas todos os dias, e de dois viadutos
no Setor Policial Sul, cujas obras fo-
ram retomadas. Nos próximos dias,
começaremos o viaduto da Epig, no
Sudoeste, e estão em fase final de
projeto os viadutos do Itapuã, de So-
bradinho edo JardimBotânico. É co-
modizemos:Desculpe o transtorno,
oDFestáemobras.
Ao mesmo tempo, procuramos

cuidar da saúde, investindo pesada-
mente no reforço e na readequação
danossa redepública.Desdeo início
da pandemia, contratamosmais de
6.500 profissionais, investimos em
equipamentos e na construção de
novas estruturas, que vão ficar per-
manentemente para o atendimento
da população. Emmais alguns dias,
vamosabrir trêshospitais de campa-
nha, cadaumcomcem leitos, emais
um hospital permanente, com ou-
tros cem leitos, localizado ao ladodo
Hospital deSamambaia.
Elesvãosejuntaraosdoishospitais

construídosemCeilândia, aodaPolí-
ciaMilitar e aodaPapuda, que estão
funcionando, e às seteUnidades de
ProntoAtendimento (UPA)queestão
emconstrução, sendo que a deCei-
lândia estáquasepronta. Essas cons-
truções sofreramatrasopor contada
pandemia,maso ritmodasobras foi
retomado e, embreve, Paranoá, Ria-
choFundo,Brazlândia,Gama,Vicente
PiresePlanaltinaterãosuasunidades.

Nosso trabalho não para; há um esforço
conjuntoquevaicontinuarparaqueaesperan-
çaestejasempreaoladodanossagenteerenas-
ça permanentemente, numciclo perpétuode
redescobertas. É comoescreveuopoetaTTCa-
talão: “EmBrasília/ há um tempo em que/ a
vida desaparece,/ mas não cessa./ Apenas
aguarda/ e se fortalece/ sempressa./ Até um
dia/denovo, cresce./Eassimtudorecomeça”.
Parabéns, Brasília. Parabéns, brasilienses.


